INAUGURAÇÃO DA CRECHE E JARDIM-DE-INFÂNCIA DA FAJÃ DE BAIXO
Ponta Delgada, 20 de Outubro de 2007
Intervenção do presidente do Governo Regional dos Açores, Carlos César
"Numa sociedade solidária, com uma consciência colectiva activa, as problemáticas relacionadas com as crianças e os jovens e suas famílias continuarão a ser sempre a maior das prioridades.

Actualmente a política do Governo dos Açores assenta numa intervenção concertada, dirigida ao bem estar das famílias, através da interdependência de medidas e acções para o desenvolvimento económico, a igualdade de oportunidades, a estabilidade de emprego, a melhoria habitacional e o aumento da qualidade da saúde, da educação e do ambiente.

A inauguração desta creche e jardim-de-infância confirma a prioridade dada pelo Governo dos Açores ao nível das políticas sociais de apoio à infância, em especial no que diz respeito ao aumento do acesso a equipamentos desta natureza, nomeadamente nos principais meios urbanos, onde releva, também, o alargamento da rede de amas. 

Contribuímos, deste modo, directamente, para a promoção do desenvolvimento pessoal e social da criança e para a correcção de assimetrias sociais, para a igualdade de oportunidades no acesso à escola e para o sucesso da aprendizagem.

Estas creche e jardim-de-infância, com capacidade, respectivamente, para 40 e 50 crianças, foram construídos a partir da remodelação e ampliação de um edifício existente, constituindo um empreendimento de qualidade e correspondendo a um investimento global de 1,2 milhões de euros, incluindo honorários do projecto, custo da obra, custo da fiscalização e equipamento.

É por isso com grande orgulho e com sentido de cumprimento de dever que, um ano após a apresentação do projecto, aqui estamos para inaugurar uma infra-estrutura de elevadíssima qualidade que reúne todos os requisitos para o exercício pleno das actividades para as quais foi concebida.

Reconhecemos como essencial o alargamento da Rede de Equipamentos Sociais, designadamente ao nível da infância, mas entendemos que esta não é uma responsabilidade acometida apenas ao Governo. 

Pelo contrário, essas funções também podem e devem ser desenvolvidas pelo sector empresarial privado na observância da regulamentação aplicável, pelo que já foram criados os incentivos ao investimento privado em creches, jardins de infância e residências para idosos, no âmbito do SIDER, os quais são, ainda, complementados com outros apoios, designadamente através do Sistema de Incentivos à Iniciativa Privada Lucrativa. 

Estes últimos incentivos, destinados a estimular a criação de equipamentos em função da tipologia e da taxa de cobertura geográfica, estarão, pela primeira vez, incluídos num programa próprio no Plano de Investimentos do Governo para 2008.

Paralelamente a estas iniciativas, daremos continuidade ao apoio às IPSS, tendo para o efeito sido publicada, no passado dia 10 de Outubro, regulamentação que cria o PARESA (o Programa de Alargamento da Rede de Equipamentos Sociais dos Açores). 

Vamos investir, nos próximos três anos, seis milhões de euros nesse Programa, assegurando como objectivo principal um rigoroso planeamento territorial dessas respostas, conferindo prioridade aos investimentos em equipamentos que se situem em zonas geográficas com uma baixa cobertura e sem perspectivas de um investimento privado correspondente.

O Governo pretende, também, dinamizar a criação de respostas inovadoras do tipo "creche de bairro", que se consubstanciam em equipamentos de apoio à infância de pequena dimensão e que decorrem das necessidades de determinado núcleo populacional. A este respeito está previsto, até ao final do corrente ano, iniciar actividade uma creche, neste figurino, no concelho de Ponta Delgada.

Avançámos, igualmente, com um programa específico para a rede regional solidária, que contempla, para além do aumento do número de creches (que visivelmente estamos a garantir), um programa de rastreio precoce em todos os equipamentos, destinado a detectar crianças com necessidades especiais ou em situação de risco, ao nível do desenvolvimento, educação, saúde, relacionamento sóciofamiliar e procurando prevenir situações de maus tratos. Tal programa já está a ser executado possibilitando, em todas as ilhas dos Açores, a sinalização de situações de risco para a criança o mais precocemente possível.

O objectivo central do Governo é, assim, o de implementar um conjunto de acções e procedimentos que, articulados com os outros sistemas de apoio à família - nomeadamente o Programa de Defesa da Criança e Jovem em Risco, o Rendimento Social de Inserção, a Rede Regional de Ateliers de Tempos Livres, a Rede Regional de Centro de Desenvolvimento e Inclusão Juvenil - assegurem, nos Açores, às nossas crianças, as condições para se tornarem adultos através de um percurso equilibrado e saudável.

Agradeço ao Centro Social e Paroquial da Fajã de Baixo a titularidade e a responsabilidade da gestão deste equipamento que vem melhorar a resposta de serviços de interesse público nesta freguesia, bem como o esforço que até agora desenvolveu. 

Temos todos razões para estarmos, hoje, satisfeitos - compromisso assumido, compromisso cumprido.

Vamos continuar a trabalhar. Obrigado".
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